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H
cam incansavelmente à saú-
de do próximo acima de tudo.
O Dia do Médico é um mo-
mento oportuno de homena-
gear os profissionais que se
dedicam diariamente à saú-
de e bem-estar das pessoas,
utilizando suas competências
e habilidades para diagnosti-
car, prevenir, tratar doenças e
salvar vidas. A referida data é
em homenagem a São
Lucas, evangelista e médico,
simbolizando a confluência
da fé e da ciência na busca
incessante pela cura e pelo
alívio do sofrimento.

A jornada de um médico
é repleta de grandes desafi-
os, pois através de anos de
estudo, especializações e
abdicações pessoais, os pro-
fissionais continuam em
constante atualização de no-
vas abordagens e métodos
mais avançados e menos
invasivos para que possam
servir o melhor da profissão
a sociedade.

O médico Augusto
Sampaio, pediatra há 62
anos, afirma sua gratidão
pela profissão que escolheu
há tantos anos. “A medicina
ainda é bastante valorizada e
dependendo da área que o
profissional esteja e da sua
especialidade, tem um valor
maior ainda. Na minha cabe-
ça, não existe profissão mais

oje (18), é uma
data que comemo-
ra não apenas uma
profissão, mas sim
homens e mulhe-
res que se dedi-
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A jornada do médico é repleta de desafios e muitas vezes de abdicações pessoais em nome do amor à profissão
bonita do que ser médico,
amo cuidar de cada criança
que passa pelo meu consul-
tório. Neste dia que nos ho-
menageia, eu digo que resis-
tam, pois mesmo sendo va-
lorizados, tem uma  depreci-
ação por conta do grande vo-
lume de novos profissionais
que estão se formando e
indo direto para atuação. O
médico está em constante
renovação de aprendizado,
técnicas e abordagens, não
paramos de estudar nunca.
Então para mim, o Dia do
Médico deve ser considerado
o dia da resistência, porque
depois da tempestade vem a
bonança.”

No período da pandemia,
a medicina se revelou de gran-
de coragem e resiliência a
todo momento. Enfrentando
riscos e batalhando incansa-
velmente para salvar vidas,
mesmo que isso signifique
arriscar as suas próprias. Os
médicos e médicas foram o
maior suporte de combate
contra o vírus. O infectologista,
doutor Roberto Badaró, conta
das dificuldades que enfren-
tou na época.

“Durante a pandemia eu
atendi cerca de 18 mil paci-
entes, tanto particulares como
de graça em meu consultó-
rio. Foi um momento bem di-
fícil e bastante precário para
todos, financeiramente. A mi-
nha profissão estava acima
de qualquer valor que eu re-
cebesse em troca do meu tra-
balho e assim continua sen-
do. Escolhi esta profissão,
estudei e me dediquei por
anos para cuidar do próximo
com amor e cuidado.”, afirma
o infectologista

AUGUSTO SAMPAIO
Se dedica à medicina há 62 anos na área da pediatria

ROBERTO BADARÓ
Infectologista atuou no enfrentamento da Covid-19 na Bahia

AMANDA QUEIRÓZ
ESTAGIARIA

Neste Dia do Médico, de-
vemos reforçar o respeito a
todos os profissionais da
medicina, e que cada pacien-
te saiba tratar o profissional
que te atende com valoriza-
ção e  respeito. “Ser médico é
além de apenas um atendi-
mento, tem que saber fazer
um bom acolhimento, tem
que saber ter uma boa con-
versa com o paciente, enten-
der seus sintomas de forma
correta. A medicina hoje é uma
profissão difícil, o médico tem
que entender o que o pacien-
te precisa para ajudá-lo da
forma certa.

“A medicina atual é bem
valorizada, porém está um
tanto saturada com o volume

de novos médicos que estão
sendo formados em tantas
novas faculdades. Alguns
hospitais trabalham com pre-
ço por tabela de seguradora
e o valor repassado  por cada
consulta feita não é o correto
que a profissão merece rece-
ber, devido a tantos anos de
estudo e especialização da
área. Mas, neste dia do médi-
co, principalmente aos novos
que estão chegando, eu re-
comendo a não ter pressa na
hora de exercer a sua profis-
são. Estudem muito, se es-
pecializem e se dediquem ao
máximo para ser um grande
médico, com o intuito maior
de tratar o seu paciente da
melhor forma possível.”, sali-

enta o Badaró.

CURSOS DE MEDICINA
No Dia do Médico, a As-

sociação Bahiana de Medici-
na (ABM), chama a atenção
para a quantidade de cursos
de medicina que estão sen-
do abertos no país. O risco
maior, para a entidade, é que
os pacientes sejam expostos
a médicos com formação in-
suficiente.

De acordo com dados da
ABM, o país possui mais de
560 mil médicos, tendo 2,7
profissionais por 1 mil habi-
tantes. Esse índice pratica-
mente dobrou desde 2013 e
supera os de países como
Japão e Estados Unidos. Atu-

almente, com 389 escolas de
medicina em funcionamento,
que juntas formam mais de
30 mil profissionais por ano,
até 2035, o País terá cerca de
1 milhão de médicos em ati-
vidade.

Com isso, o Conselho Fe-
deral de Medicina (CFM) junto
a ABM, defendem a necessida-
de de adoção de critérios míni-
mos para implantação de cur-
sos de medicina, a exemplo
da presença de hospitais de
ensino nos municípios onde
funcionam. O entendimento da
associação é de que o país não
precisa apenas de mais médi-
cos, mas sim de médicos com
uma melhor formação profis-
sional.

O Sistema Comércio
Bahia -  formado pela Feco-
mércio, Sesc e Senac – reali-
zou, ontem a noite (17), na Casa
do Comércio, um evento que
celebrou duas décadas do Pro-
grama Mesa Brasil e marcou o
lançamento da campanha Na-
tal Solidário,   que chega a sua
10ª edição este ano com o
mote “Há dez anos fazendo
gente brilhar”.

 Com a presença de auto-
ridades, empresários e repre-
sentantes de entidades, a ce-
lebração destacou as contri-
buições no combate à fome e
à insegurança alimentar de-
senvolvidas pelo Sistema Co-
mércio Bahia ao longo dos
anos: foram milhares de dona-
tivos e de toneladas de alimen-
tos distribuídos à população
em situação de vulnerabilida-
de social em Salvador e  na
Bahia.  

A ocasião - marcada por
discursos de fortalecimento da
luta contra a fome do presiden-
te da Fecomércio Kelsor Fer-
nandes e do diretor regional do
Sesc Marconi Sousa - também
foi palco para anúncios impor-
tantes: A  Fecomércio tem in-
vestido na ampliação do Mesa
Brasil com a aquisição de um
galpão no Porto Seco Pirajá
para aumentar a capacidade
de donativos, e de oito cami-
nhões para colaborar com a ar-
recadação e distribuição.  ”É
um trabalho social importante
e a gente, enquanto ente da so-
ciedade baiana, temos que ter
esse olhar também para o so-
cial. Não é somente o lado em-
presarial. Fazemos isso como
com o Sesc, mas também com

Fecomércio-BA lança 10° Natal Solidário
HIEROS VASCONCELOS RÊGO

REPÓRTER

o Senac com nossos cursos
são gratuitos”, afirma o presi-
dente da Fecomércio, Kelsor
Fernandes.

Além de homenagear os
75 anos de existência do Sis-
tema, o evento foi animado por
um show do cantor e compo-
sitor Gerônimo. A entrada foi um
quilo de alimento. 

O lançamento do 10° Na-
tal Solidário, e o fortalecimento
dos 20 anos do Programa
Mesa Brasil, estão em conco-
mitância com a celebração, na
última segunda-feira (16), do
Dia Mundial da Alimentação,
onde governo do Estado e di-
versas entidades reforçaram a
urgência em unir o setor públi-
co e privado em prol da segu-
rança alimentar. 

Dados - No Brasil, 33,1
milhões de pessoas passam
fome e mais de 125 milhões
estão em insegurança alimen-
tar. Na Bahia, pelo menos 1,8
milhão de pessoas estão em
situação de fome.  ”O Natal
Solidário e o Mesa Brasil Sesc
estão intimamente ligados. A
maioria das instituições cre-

denciadas do Mesa são tam-
bém beneficiadas pela arreca-
dação do Natal Solidário. Este
programa, que é um dos pila-
res da atuação do Sesc no Bra-
sil e na Bahia, é encarregado
de toda a logística de distribui-
ção das doações ao final do
ano. Portanto, estamos muito
felizes em comemorar os 20
anos do Mesa Brasil e as 10
edições do Natal Solidário”,
reforçou o presidente Kelsor
Fernandes.

 Há dez anos, o Natal Soli-
dário tem sido uma porção de
esperança para diversas famí-
lias baianas. Iniciado há dez
anos com 17 entidades assis-
tidas, a ação atualmente já
conta com 200 instituições que
recebem alimentos mas tam-
bém roupas. 

Já o Programa Mesa Bra-
sil, durante seus 20 anos, apre-
senta números relevantes:  na
Bahia, foram distribuídos
26.475 toneladas de alimen-
tos, para mais de 1.223 insti-
tuições associadas em toda o
estado, atendendo mais de
244 mil pessoas. O programa
possui quatro unidades espa-
lhadas pelo estado, localiza-
das em Salvador, Feira de
Santana, Santo Antônio de Je-
sus e Vitória da Conquista.
Cada cidade atende municípi-
os em um raio de até 100km
de distância na distribuição
dos materiais arrecadados.

“Estamos passando por
um processo de renovação do
Mesa Brasil, de todo seu equi-
pamento. Agora compramos
oito novos caminhões para a

coleta de doações e para a dis-
tribuição. Queremos ampliar
Mesa Brasil para Ilhéus, Itabu-
na Alagoinhas e por aí vai”, ex-
plicou Fernandes.

Para ele, contribuir para
segurança alimentar e nutrici-
onal dos indivíduos em situa-
ção de vulnerabilidade e atuar
na redução do desperdício são
compromissos diários do Sis-
tema S. Ele espera que sirva
de exemplo para outras entida-
des. “Somente nos últimos três
anos foram arrecadas mais de
900 toneladas de donativos
com o Natal Solidário, com dis-
tribuição feita pelo Mesa Bra-
sil”, explica.

Representando a ONG
Centro de Integração Familiar 
(Ceifar), localizada em Tancre-
do Neves, as administradoras
Solange Castro e Cíntia San-
tana reiteiraram a importância
do Mesa Brasil. A instituição
administra a Escola Simone
Debouck, com 300 alunos de
5 a 18 anos, que se alimen-
tam com o apoio do programa.
“Ha dois anos temos essa par-
ceria, que é o que alimenta
nossos jovens de manhã, de
tarde e de noite”, diz Solange.
Ela afirma que o apoio é es-
sencial para a manutenção da
escola e do Ceifar, que
também oferece cursos e ati-
vidades para a comunidade
Beiru/Tancredo Neves. “Temos
oficinas de informática, de ar-
tes e futsal. Recebemos todo
tipo de alimentação como fru-
tas, iogurtes, cereais, verduras,
legumes”, destaca Cintia.  

Distribuição
 A distribuição do material

arrecadado com o Natal Solidá-
rio será feita em entidades ca-
rentes não atendidas pelo Pro-
grama Mesa Brasil. “Temos ex-
celentes parceiros, como shop-
pings centers de Salvador, o pró-
prio Sesc e Senac tem pontos
de recolhimento. É uma forma
de devolvermos um pouco o que
a sociedade nos proporciona”,
diz Kelsor Fernandes. 

O presidente da Fecomér-
cio destaca que  o número de
parceiros vem crescendo, o
que demonstra um interesse
coletivo de combater a fome e
ajudar  às pessoas que vivem
em insegurança alimentar.

Duzentos e vinte e dois
bombeiros militares e 50
viaturas, com o apoio da
brigada do ICMbio e de
outros brigadistas voluntári-
os estão atuando no
combate aos incêndios
florestais que atingem o
interior da Bahia, nas
regiões Oeste, Norte e
Chapada Diamantina. As
cidades de atuação nesta
terça-feira (17) são Angical,
Formosa do Rio Preto,
Barreiras, Buritirama, Santa
Rita de Cássia, São
Desidério, Barra, Vanderley,
Riachão das Neves, Campo
Formoso, Senhor do
Bonfim, Campo Alegre de
Lourdes, Rio do Pires,
Palmeiras e Érico Dourado.
 “A depender da necessida-
de, estamos alocando mais
recursos, como no caso
dos aviões.

Nossos militares
também atuam por um
determinado período e
depois vêm outros bombei-
ros para substituir, pois
esse é um trabalho que
acarreta bastante desgaste
físico. A maioria dos incên-
dios florestais acontece em
áreas muito íngremes,
onde os militares precisam

Mais de 220 bombeiros atuam no
combate a incêndios florestais

caminhar horas a pé
carregando os materiais,
como pás, foices e enxa-
das, além das mochilas
costais”, explicou o coman-
dante-geral do CBMBA,
coronel BM Adson
Marchesini.  

Drones e nove aerona-
ves modelo Air Tractor,
fornecidos através do
Programa Bahia Sem Fogo,
da Secretaria do Meio
Ambiente do Estado
(Sema), também dão apoio
à Operação Florestal 2023.
De julho até o último
domingo (15), o Corpo de
Bombeiros Militar já atuou
em 218 incêndios flores-
tais.

Em média, a instituição
emprega, além das guarni-
ções do serviço ordinário
das unidades operacionais,
cerca de 200 bombeiros
militares, por dia, para fazer
frente às ações de resposta
ao desastre incêndio
florestal.

Foram dadas respostas
aos incêndios florestais em
50 municípios diferentes,
sendo que em alguns
deles, a exemplo de Barrei-
ras e Barra, houve mais de
um evento distinto.
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